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Abstract

University networks strengthen scientific 
and interdisciplinary development. The 
objective of this study is to discuss the 
integration between UFPR and UDESC for 
the improvement of Assistive Technology. 
From the method of temporal historical 
review, between 2016 and 2023, the 
theses and dissertations developed by 
the LABERG/UFPR and Li2TA/UDESC 
laboratories are surveyed. Twenty-eight 
researches were found and categorized, 
based on ISO 9999:2016. The results of 
the review indicated that the laboratories 
could develop new research regarding the 
User-Centered Design method, through 
the experience of projects of artifacts, tools 
and devices developed at universities.

Key-words: University Networks, Assistive 
Technology, User Centered Design. 

Resumo

As redes universitárias fortalecem 
o desenvolvimento científico e 
interdisciplinar. O objetivo deste estudo é 
discutir a integração entre UFPR e UDESC 
para o aprimoramento de Tecnologia 
Assistiva. A partir do método de revisão 
histórica temporal, entre 2016 e 2023, 
são levantadas as teses e dissertações 
realizadas pelos laboratórios LABERG/
UFPR e Li2TA/UDESC. Foram encontradas 
e categorizadas, 28 pesquisas, a partir da 
ISO 9999:2016. Os resultados da revisão 
indicaram que os laboratórios podem 
desenvolver novas pesquisas no que 
tange o método de Design Centrado no 
Usuário, através da experiência de projetos 
de artefatos, ferramentas e dispositivos 
desenvolvidos nas universidades.

Palavras-chave: Redes Universitárias, 
Tecnologia Assistiva, Design Centrado no 
Usuário.
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1 INTRODUÇÃO

Hoje vivemos em uma sociedade permeada por redes. Para Castells (1999), a ca-
racterização da era da informação são as redes, estruturas abertas com a capacidade 
de se expandir de forma ilimitada. Uma sociedade baseada em redes é um sistema 
aberto, com alto dinamismo, suscetível à inovação e que permanece em estado de 
equilíbrio (CASTELLS, 1999).

González (2013) reflete sobre o papel das universidades nesta sociedade, que por 
muito tempo tiveram como estandarte a produção de talento humano qualificado e de 
conhecimento. Contudo, o autor afirma que as instituições de ensino superior devem 
recuperar a liderança como ator fundamental dentro do sistema social de inovação, 
sendo reconhecidas por sua conectividade, mas para isso, são necessários estudos de 
sua estrutura interna e as inter-relações com o ambiente (GONZÁLEZ, 2013).

A revolução tecnológica impulsionou as universidades a desenvolverem compe-
tências que fossem multifuncionais e interdisciplinares, aproximando o aluno ao co-
nhecimento mais prático (YUANGENG, 1990). As tecnologias da informação trouxeram 
novas formas de organização educacional, que possibilitaram a expansão, internacio-
nalização do conhecimento, com a associação das Instituições de Ensino Superior (IES), 
em prol do compartilhamento de experiências (PILATTI, 2017).

Este pensar em redes no campo universitário, juntamente ao objetivo de atender 
as demandas das pessoas com deficiência (PCD) e das pessoas idosas (PI) fizeram as 
universidades UFPR, UFSC, UTFPR, UNESP-Bauru e UDESC elaborarem uma Rede Cola-
borativa de Pesquisa e Desenvolvimento em Tecnologia Assistiva1 (RPDTA) que se refle-
te em pesquisas e contribuições projetuais para a área. Essa iniciativa foi desenvolvida 
com o apoio da CAPES, no edital 59/2014, com foco em explorar as oportunidades de 
aplicações de novas tecnologias em órteses, próteses, construção de material acessível, 
tecnologias de informação e produtos aplicados a temática (OKIMOTO et al., 2022).

Esta interação multidisciplinar amplia a capacidade dos projetos de Tecnologia 
Assistiva em promover a participação autônoma e independente da Pessoa com Defi-
ciência em suas atividades diárias (BERSCH, 2014; BERSCH, 2017). Neste projeto, estão 
envolvidos projetistas, profissionais da saúde e o usuário da TA. Este produto é tanto 
um recurso de trabalho para o profissional da saúde na reabilitação, quanto um meio 
para realizar as atividades da vida diária da pessoa com deficiência (BERSCH, 2017).

Por isso, os projetos de Tecnologia Assistiva têm inserido o usuário em um papel 
ativo, de parceria na tomada de decisão com a equipe, em um processo de educação 
para autonomia do usuário (OKIMOTO et al., 2022). O projetista então, apresenta inova-
ções digitais, metodológicas e de materiais para oferecer uma solução que seja confor-
tável, sustentável e economicamente acessível. O estudo das necessidades e contexto 
do usuário como centro do projeto alinha-se com o modelo biopsicossocial da CIF2, que 
considera a deficiência como um resultado das características físicas somadas à inte-
ração da pessoa com o ambiente (GARCIA, 2014).

Novas redes universitárias têm tomado forma, como os Novos Arranjos de Pes-
quisa e Inovação em Tecnologia Assistiva (Napi-TA), proposto pela Fundação Araucária 
e promulgada no dia 28 de junho de 2023, no estado do Paraná. Esse emergir de novas 

1	  A Tecnologia Assistiva envolve equipamentos, recursos, dispositivos, metodologias, estratégias e serviços com o objetivo instigar as atividades e a parti-
cipação autônoma e independente da pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida, melhorando a qualidade de vida (BRASIL, 2015).
2	  Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (WHO, 2001)
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integrações de Instituições de Ensino Superior focadas no desenvolvimento de TA traz 
à tona a discussão através da pergunta: como os laboratórios de TA da UFPR e UDESC 
podem se complementar em pesquisas para o avanço das redes de Tecnologia Assis-
tiva?

Portanto, o objetivo desse artigo é discutir o aprimoramento de Tecnologia As-
sistiva em função das possibilidades oferecidas pela integração de duas universidades 
que formam parceria através da RPDTA: o Laboratório de Ergonomia e Usabilidade 
(LABERG), da UFPR e o Laboratório de Interfaces e Interações em Tecnologia Assistiva 
(Li2TA), da UDESC, em vista dos projetos (teses e dissertações) desenvolvidos pelos la-
boratórios e das oportunidades de novas pesquisas complementares.

2 DESENVOLVIMENTO E DISCUSSÕES

O método para o desenvolvimento deste artigo é o de revisão histórica, que como 
define Silva & Menezes (p. 37, 2005) ‘busca recuperar a evolução de um tema, aborda-
gem ou outros aspectos, para que se possa fazer uma inferência’ das possibilidades 
de aprimoramento com a integração das redes universitárias na produção de Tecno-
logia Assistiva. Neste contexto, será desenvolvido um compilado de pesquisas a nível 
de teses e dissertações, desde o ano de 2016, início do RPDTA, desenvolvidas pelos 
laboratórios de pesquisa LABERG e Li2TA. Os resultados foram separados por autor e 
ano, palavras-chave, contexto de Tecnologia Assistiva, Nível (mestrado ou doutorado) e 
Classificação ISO 9999:2016.

O artigo adentra o caráter descritivo, como proposto por Gil (2008) ao buscar des-
crever as características de determinado fenômeno, ou estabelecimento de relações 
entre variáveis. Reunindo essas informações, será possível classificar as pesquisas reali-
zadas nas redes universitárias quanto a ISO 9999:2016 (ISO, 2016) e identificar os pontos 
fortes de cada laboratório, LABERG e Li2TA, para contribuir no avanço da Tecnologia 
Assistiva, bem como encontrar lacunas para investigações em áreas de pesquisa de 
atuação conjunta entre as duas instituições. 

Na revisão histórica dos trabalhos desenvolvidos no LABERG, foram encontradas 
15 pesquisas desenvolvidas entre os anos de 2017 e 2023, sendo 9 dissertações e 6 teses. 
O Quadro 1 descreve as pesquisas produzidas pelo LABERG. É possível analisar que os 
principais públicos das pesquisas sobre Tecnologia Assistiva no LABERG são pesso-
as com deficiência visual e pessoas com deficiência motora. Nesse sentido, os proje-
tos que abarcam os usuários cegos ou com baixa visão investigaram as necessidades 
quanto a comunicação, informação e sinalização (OFUCHI, 2017; RIBEIRO; BARBOSA; 
MARCHI, 2019; OLIVEIRA, 2021), os recursos pedagógicos escolares (MUNIZ, 2022; SAN-
CHES, 2023) e na melhoria de interface para eletroeletrônicos (ADAM, 2022). 

No quesito projetos voltados a pessoas com limitação / incapacidade física ou 
motora pode-se destacar o estudo de soluções para melhoria ambiental, com desen-
volvimento de um método para moda funcional (BROGIN, 2019), informação, com co-
leta de dados antropométricos (SILVA, 2020; SIERRA 2022) e ajuda para mobilidade 
pessoal, com transferência da pessoa em cadeira de rodas (COSTA, 2021).
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QUADRO 1 – Revisão Histórica de Teses e Dissertações – LABERG

Autor/Ano Palavras-chave Contexto de Tecnologia Assistiva Nível
Classifi-
cação ISO 
9999:2016

(OFUCHI, 
2017)

Deficiência visual, pessoa cega, 
pessoa com baixa visual, design 
thinking, inclusão social.

A experiência de pessoas com cegueira e 
baixa visão em restaurantes, no intuito de 
verificar problemas e possíveis melhorias 
para a satisfação desses clientes.

Mestrado
Comunicação, 
Informação e 
Sinalização

(BROGIN, 
2019)

Co-Wear: Método de Cocriação 
de Moda Funcional. Moda Inclu-
siva. Pessoas com deficiência. 
Tecnologia Assistiva. Design de 
moda.

Desenvolver, aplicar e avaliar um método de 
moda funcional para pessoas com deficiên-
cia motora, com base na cocriação.

Doutorado

Melhoria 
Ambientais, 
Ferramentas 
e Máquinas

(RIBEIRO, 
2019)

Acessibilidade, código see color, 
imagem tátil, tecnologia assisti-
va, design inclusivo.

A aplicação de um código de cores tátil por 
meio da criação de representações táteis e 
suas possíveis aplicações com a implemen-
tação do código de cores tátil see color.

Mestrado
Comunicação, 
Informação e 
Sinalização

(BARBOSA, 
2019)

See color; embossing; Micro usi-
nagem; Aferição Dimensional, 
Tecnologia Assistiva

Proposto o processo de embossing para 
a aplicação do código tátil “see color” em 
diferentes materiais.

Mestrado

Melhoria 
Ambientais, 
Ferramentas 
e Máquinas

(MARCHI, 
2019)

Código de cor. Tecnologia Assisti-
va. Acessibilidade. Comunicação. 
Cegueira. Deficiência visual.

Código em relevo com o objetivo de possi-
bilitar a identificação das cores às pessoas 
com deficiência visual por meio do tato.

Doutorado

Comunicação, 
Informação e 
Sinalização

(MOREIRA, 
2019)

Emoções fisiológicas, Design 
Emocional, Jogos Digitais, Open 
Source. Hardware.

Desenvolvimento de um dispositivo livre 
para coleta de dados fisiológicos da intera-
ção humano-computador.

Mestrado
Comunicação, 
Informação e 
Sinalização

(SILVA, 2020)
Design de Moda. Antropometria. 
Escaneamento 3D. Vestuário. 
Plus size.

Método para coleta e análise de medidas 
antropométricas, focado na usuária com 
sobrepeso ou obesa, com uso do escanea-
mento 3D. 

Mestrado
Comunicação, 
Informação e 
Sinalização

(OLIVEIRA, 
2021)

Chatbot. Acessibilidade. Pessoas 
cegas. Desenho Universal.

Proposta de recomendações de acessibi-
lidade para chatbots Web, visando tornar 
estes compatíveis com os leitores de tela 
utilizados pelas pessoas cegas.

Mestrado
Comunicação, 
Informação e 
Sinalização

(COSTA, 2021)

Cadeira de rodas. Tecnologia as-
sistiva. Desenvolvimento de pro-
duto. Design Science Research. 
Design centrado no usuário.

Produto para facilitar a tarefa da transferên-
cia para pessoas em cadeira de rodas. Mestrado

Ajudas para 
Mobilidade 
Pessoal

(GRUBER, 
2021)

Transtorno d`o Espectro do Au-
tismo. Realidade Aumentada. 
Desenho Universal.

Diretrizes para criação de aplicativos, ba-
seados no Desenho Universal para apren-
dizagem de crianças com TEA por meio da 
Realidade Aumentada.

Mestrado
Recursos 
Pedagógicos 
Escolares

(MUNIZ, 2022)
Imagens audiotáteis. Cegueira. 
Acessibilidade. Impressão 3D. 
Placas Eletrônicas.

Diretrizes de tradução de imagens bidimen-
sionais a imagens audiotáteis para a acessi-
bilidade de estudantes cegos no ensino de 
Artes.

Mestrado
Recursos 
Pedagógicos 
Escolares

(ADAM, 2022)
Interfaces multimodais; Design 
inclusivo; Acessibilidade; Defi-
ciência visual.

Guia multimodal sob a ótica do Design In-
clusivo para o processo de design de interfa-
ces de eletrodomésticos.

Doutorado

Melhoria 
Ambientais, 
Ferramentas 
e Máquinas
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(SIERRA, 
2022)

Antropometria digital. Digitali-
zação
Tridimensional. Deficiência mo-
tora. Tecnologia assistiva.

Sistema para a coleta de antropometria 
digital estática de pessoas com deficiência 
motora. Doutorado

Comunicação, 
Informação e 
Sinalização

(RO-
SENMANN, 
2022)

Tecnologia Assistiva. Sistemas de 
Produto+Serviço. Open Design. 
Fabricação Digital. Manufatura 
Distribuída.

Ferramenta para a criação de conceitos de 
Sistemas de Produto+Serviço para oferta de 
TA com abordagens do Open Design e via-
bilizados pela Fabricação Digital.

Doutorado
Comunicação, 
Informação e 
Sinalização

(SANCHES, 
2023)

Cegueira. Imagens audiotáteis. 
Impressão 3D. Acessibilidade. 
Design Inclusivo. Design da infor-
mação.

Artefato informacional de auxílio ao design 
de imagens audiotáteis impressas em 3D 
acessíveis às pessoas cegas, voltado ao am-
biente escolar inclusivo.

Doutorado
Recursos 
Pedagógicos 
Escolares

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Houve também pesquisas voltadas a métodos, técnicas ou ferramentas de de-
sign que colaboram para o desenvolvimento de produtos e serviços voltados a Tec-
nologia Assistiva, trazendo mais acessibilidade e inclusão às soluções dos designers. 
Neste contexto, as necessidades abordadas nas pesquisas adentravam os campos de 
ferramentas para coleta de dados e criação de conceitos para PSS3 (MOREIRA, 2019; 
ROSENMANN, 2022) e dispositivo de aprendizagem para crianças com transtorno do 
espectro autista (GRUBER, 2021).

QUADRO 2 - Revisão Histórica de Teses e Dissertações – Li2TA

Autor/Ano Palavras-chave Contexto de Tecnologia As-
sistiva Nível Classificação 

ISO 9999:2016

(RIBEIRO, 2016) Obesidade; Calçado de salto; Pres-
são plantar; Fatores humanos.

Avaliação da pressão plantar de mu-
lheres com obesidade Mestrado Ajudas para Mobili-

dade Pessoal 

(EICHINGER, 
2017)

Jogos de Vídeo; Terapia por Exer-
cício; Treinamento de Resistência; 
Extremidade Inferior; Hemiparesia; 
Acidente Vascular Cerebral.

Avaliação dos efeitos terapêuticos de 
Jogo Sério na reabilitação de pacien-
tes hemiparéticos por AVC.

Mestrado Treino de 
Capacidades 

(GUIMARÃES 
NETO, 2017)

Design de serviços; Avaliação de 
tecnologias em saúde (ATS); Saúde 
pública; diretrizes metodológicas.

Metodologia de avaliação de peças 
gráficas de apoio a serviços de saú-
de pública.

Mestrado
Comunicação, 
Informação e Sina-
lização 

(RODRIGUES, 
2017)

Ergonomia; Artrite reumatoide; 
Adaptação ergonômica; Tecnologia 
Assistiva; Desenvolvimento de pro-
dutos; sistemática ergonômica.

Sistemática para adaptação de equi-
pamentos de reabilitação aquática 
às capacidades manuais de indiví-
duos com artrite reumatoide

Mestrado Treino de
 Capacidades 

(SIERRA, 2017)

Fatores Humanos; Adequação Pos-
tural; Tecnologia Assistiva; Assentos 
Adaptados; Sistematização; Cadeira 
de Rodas; Paralisia Cerebral

Sistemática para posicionamento 
postural de pessoas com deficiên-
cias neuromotoras em assentos 
adaptados

Mestrado Treino de 
Capacidades

(OLIVEIRA, 
2018)

Cegos; Eletrodomésticos; Estímulos 
sensoriais; WaveTactile e WaveApp.

Interação de usuários cegos com 
forno de micro-ondas através de 
estímulos sensoriais táteis e sonoros

Mestrado
Comunicação, 
Informação e Sina-
lização

3	  Sistema de Produto+Serviço, do inglês, Product-service System (PSS)
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(GIORDANI, 
2018)

Design; Fatores Humanos; Ergono-
mia; Idosos; Embalagens.

Características físicas da função 
manual de idosos para abrir embala-
gens de cosméticos.

Mestrado Cuidados Domésti-
cos e Escolares

(KOEHLER, 
2019)

Fatores Humanos; Relação pessoa-
-ambiente; Ergonomia do Ambien-
te Construído; Idosos; Ambiente 
Doméstico.

Desenvolvimento de um instru-
mento de avaliação ergonômica do 
ambiente construído para idosos 
independentes.

Mestrado

Mobiliários e Adap-
tações para Resi-
dências, Escolas e 
Outros Imóveis

(LOPES, 2020) Artrite-reumatoide. Usabilidade. 
Sutiãs.

Avaliação da usabilidade de sutiãs 
para o público feminino com artrite 
reumatoide

Mestrado Cuidados e Prote-
ção Individual

(SANTOS, 2021)
Acidente Vascular Cerebral; Paresia; 
Jogos de Vídeo; Terapia por Exercí-
cio; Equilíbrio Postural.

Jogo Sério no treinamento de equi-
líbrio para reabilitação em pacientes 
com acidente vascular cerebral 
(AVC)

Mestrado
Treino de 
Capacidades

(ILHA, 2021)
Deficiência Visual. Embalagens. 
Usabilidade. Tecnologia Assistiva. 
Autonomia.

Avaliar a usabilidade de embalagens 
para usuários cegos através de um 
aplicativo de interação sonora, o 
Seeing AI.

Mestrado
Comunicação, 
Informação e Sina-
lização

(GIRARDI, 
2022)

Ergonomia Organizacional; Tecno-
logia Assistiva; Órteses; Lean Heal-
thcare; Sistema Único de Saúde

Estudo de caso da estrutura organi-
zacional de um Centro Especializado 
em Reabilitação no atendimento ao 
usuário de órtese em Santa Catarina.

Mestrado Órteses e 
Próteses

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

No Quadro 2, a revisão histórica indicou 12 dissertações de Mestrado desenvol-
vidas sobre Pessoas com Deficiência e Tecnologia Assistiva, orientadas por professo-
res(as) do Li2TA. Os estudos desenvolvidos neste laboratório compreendem 7 das 11 
categorias listadas na ISSO 9999:2016 (ISO, 2016). Este resultado demonstra a multidis-
ciplinaridade das pesquisas dentre os domínios de Tecnologia Assistiva.

No entanto, a maior parte das abordagens utilizadas nas pesquisas teve enfoque 
em metodologias de treinamento para reabilitação (EICHINGER, 2017; RODRIGUES, 
2017; SIERRA, 2017; SANTOS, 2021) ou para avaliar as necessidades da pessoa com de-
ficiência quanto a interação visual com embalagens (OLIVEIRA, 2018; ILHA, 2021) ou 
gráficos no serviço de saúde (GUIMARÃES NETO, 2017).

Não obstante, outras quatro pesquisas estudaram as necessidades dos usuá-
rios quanto: as capacidades físicas na atividade diária (GIORDANI, 2018), utilização de 
produtos pessoais (LOPES, 2020), mobilidade com calçados de salto (RIBEIRO, 2016) e 
comportamento na residência (KOEHLER, 2019). Além disso, pesquisas mais recentes 
avaliam as dimensões da estrutura do serviço de reabilitação, além das implicações do 
produto na satisfação do usuário de órtese (GIRARDI, 2022).

Assim, todas estas pesquisas procuraram melhorar a vida diária ou a reabilitação 
da pessoa com deficiência em algum sentido. Pondera-se que o Li2TA tenha desenvol-
vido pesquisas sobre Tecnologia Assistivas centradas nas necessidades do paciente. 
Portanto, tem a perspectiva do Design Centrado no Usuário como ponto para contri-
buição em projeto de novos serviços ou produtos de Tecnologias Assistivas desenvolvi-
dos com o LABERG. As pesquisas de Tecnologia Assistiva no LABERG envolvem a fabri-
cação de dispositivos assistivos, bem como métodos para conceituar, criar e avaliar em 
conjunto com o usuário, sendo estes, meios de contribuir também com projetos em 
conjunto ao laboratório Li2TA (BROGIN, 2019; SILVA, 2020; COSTA, 2021; SIERRA, 2022; 
ROSENMANN, 2022).
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As pesquisas revisadas no LABERG e Li2TA seguiram a classificação proposta pelo 
Congresso Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento em Tecnologia Assistiva (CBTA), 
que distingue 11 linhas de pesquisa em Tecnologia Assistiva. Esta caracterização se ba-
seou na ISO:2016 (ISO, 2016), que foi construída conforme as dimensões da Classifica-
ção Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF) (WHO, 2001).

O resultado das revisões indica que os laboratórios compartilham a maior parce-
la das pesquisas dentro da linha de ‘Comunicação, Informação e Sinalização’ (40,7%) e 
‘Recursos pedagógicos escolares’ (11,1%), ‘Melhorias Ambientais, Ferramentas e Máqui-
nas’ (11,1%) e ‘Treino de Capacidade’ (11,1%). Estas pesquisas estão focadas em promover 
a qualidade de vida e independência do usuário de Tecnologia Assistiva e o desenvolvi-
mento da rede de pesquisa pode promover a união de competências em busca destas 
metas comuns (BRASIL, 2023).

Os resultados mostram que as pesquisas estão centradas, em parte dos projetos, 
nas análises das necessidades dos usuários. Portanto, esta rede pode trazer contribui-
ção em projetos de novos serviços ou produtos de Tecnologias Assistivas através do 
Design Centrado no Usuário. Desta forma, constroem uma rede em conformidade com 
o que recomenda Okimoto et al. (2022) para as pesquisas sobre TA, que devem, segun-
do os autores, incluir o usuário como parte participativa nos resultados dos projetos 
de Tecnologia Assistiva. Diversos estudos demonstram os resultados positivos na sa-
tisfação da pessoa com deficiência quando ela é inserida como centro e participa das 
decisões ligadas ao uso da Tecnologia Assistiva (EUSTAT, 1999; BERSCH, 2017; GARCÍA; 
GALVÃO FILHO, 2012; PICHLER, 2019).

Neste sentido, pode-se destacar a forte contribuição de ambos os laboratórios 
em pesquisas que trazem as necessidades dos usuários quanto a comunicação e trans-
missão da informação visual através de Tecnologia Assistiva em diferentes cenários, 
seja no âmbito social (restaurantes, escola, lazer), digital (diretrizes para chatbot inclu-
sivo), autonomia física (embalagens, peças gráficas, interface de eletroeletrônicos) e 
capacitação metodológica (instrumentos de coleta de dados/informações).

Os resultados da revisão histórica mostraram que grande parte das pesquisas de-
senvolvidas nos laboratórios Li2TA e LABERG analisa a resposta do usuário na interação 
com sistemas e produtos de TA existentes, bem como propõem artefatos, ferramentas 
e dispositivos para auxiliar o usuário no aprimoramento da experiência nessa intera-
ção. Assim, a união entre estas instituições pode oportunizar o aprimoramento das 
análises das necessidades dos contextos biopsicossocial dos usuários através da CIF e 
implementá-las no desenvolvimento local de dispositivos que atendam às demandas 
da pessoa com deficiência, principalmente no Sistema Único de Saúde, que segundo 
Sugawara et al. (2018) é o maior fornecedor de Tecnologia Assistiva no Brasil.

Considera-se, por fim, que este é um estudo inicial, desenvolvido para promo-
ver a discussão a respeito de redes e aproximar as pesquisas desenvolvidas sobre TA. 
Além disso, está revisão limita-se a um levantamento histórico de dissertações e teses 
desenvolvidas no LABERG e Li2TA, e não inclui artigos, projetos de pesquisa e demais 
atuações que podem explorar mais a fundo as oportunidades entre de pesquisa entre 
os laboratórios.
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3 CONCLUSÕES

Este estudo compreendeu uma revisão histórica de dissertações e teses desen-
volvidas no Li2TA e LABERG, a partir da qual foi possível identificar, parcialmente, opor-
tunidades e benefícios de pesquisas futuras em conjunto para formar uma micro rede 
entre UDESC e UFPR. Conclui-se que a maioria das pesquisas desenvolvidas entre os 
laboratórios fazem parte da mesma dimensão de Tecnologia Assistiva, segundo a ISO 
9999:2016. Isto indica a oportunidade de compartilhar as experiências alcançadas e 
aprimorar as pesquisas futuras, principalmente voltadas às necessidades dos usuários 
na interação com o produto ou serviço de TA.

Além disso, as pesquisas em desenvolvimento no LABERG e Li2TA oportunizam 
a formação de uma rede de atendimento à pessoa com deficiência na concessão de 
Tecnologia Assistivas, que pode ser integrada ao SUS, através da gestão desse processo 
de provisão que já ocorre nas universidades, junto a análise das demandas que envol-
vem atendimento e reabilitação. Ademais, as redes de pesquisa entre universidades 
promovem a união de competências em busca de objetivos comuns.  

O compartilhamento de experiências pode prover novas dinâmicas na resolução 
de problemas, na possibilidade de expansão de aplicações dos métodos e técnicas, 
atestando e trazendo um crivo maior as Tecnologias Assistiva desenvolvidas em cola-
boração universitária. Assim, sugere-se que pesquisas futuras possam ser elaboradas 
entre os dois laboratórios, a fim de iniciar o desenvolvimento desta micro rede, iden-
tificar novas oportunidades de projeto, em particular naquelas áreas da ISO 9999:2016 
pouco exploradas como: ‘Órteses e próteses’, ‘Esporte, Recreação e Lazer’, ‘Tratamento 
Clínico Individual’ e na promoção da integração no desenvolvimento da Tecnologia 
Assistiva.
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